
 
 

LACTOBACILOS PROBIÓTICOS 
 

Probióticos são suplementos alimentares microbianos vivos que 
apresentam efeitos benéficos para um hospedeiro quando ingeridos por este, 
promovendo o equilíbrio microbiano intestinal (1, 3, 4, 5, 6). 

Os probióticos compreendem basicamente o grupo das bactérias ácido 
lácticas (lactobacilos, bifidobactérias e estreptococus em menor funcionalidade) 
que fermentam o açúcar, produzindo ácido láctico como principal produto do 
metabolismo. As principais cepas são: Lactobacillus casei, Lactobacillus 
bulgaricus e Lactobacillus acidophilus; dentre outros (1,3,5). Vale lembrar que 
alguns lactobacillus são hospedeiros habituais do intestino humano e de 
animais e não possuem nenhuma toxicidade, confirmado não só por múltiplos 
estudos clínicos, mas também pela farmacovigilância (4). 

Para que um microorganismo possa ser usado como probiótico, ele deve 
ser capaz de expressar suas atividades benéficas no corpo do hospedeiro, 
resistindo ao trato digestório (aos ácidos clorídrico e biliar e às enzimas 
pancreáticas) e ter boa adesividade às células do intestino, colonizando-o. (1, 4, 

5, 7). Além disso, prorroga-se que eles devem ter ausência de translocação (4) e 
produção de substância antimicrobianas contra bactérias patogênicas (4, 5, 7). 
Outra consideração é que seja habitante normal da microflora intestinal; porém, 
algumas cepas que não fazem parte da composição normal do trato intestinal, 
podem vir a ser catalogadas como probióticos, como por exemplo, o 
Lactobacillus bulgaricus, pois estas bactérias não colonizam o trato 
gastrointestinal, apenas produzem efeito benéfico sobre o balanço da 
microflora(1). 

A fermentação láctica promovida pelos lactobacilos promove incremento 
nos teores de vitaminas B6 e B12 e um aumento de vitamina C, ácido fólico e 
de colina. Este procedimento apresenta também uma melhora na 
digestibilidade de proteínas e gorduras, e melhora a utilização de alguns 
cátions no metabolismo humano; além de sintetizar vitamina K e auxiliar no 
metabolismo de xenobióticos (1). 

De forma geral, os probióticos atuam amenizando alguns processos 
patológicos como a diarréia (principalmente causada por rotavírus e 
antibioticoterapia, e fundamentalmente em crianças não amamentadas ao 
peito), processos alérgicos e, mais recentemente, aponta-se sua influência na 
melhora da resposta imunológica no ser humano (1, 5). 

Na imunidade, o uso de probióticos pode melhorar a composição da 
microflora intestinal e, assim, aumentar e manter a barreira imunológica local, 
amenizando as respostas inflamatórias. Estudos indicam que os probióticos 
têm efeito imunomodulatório e podem ser eficazes nas disfunções 
gastrointestinais e nos processos alérgicos inflamatórios. O efeito terapêutico 
dos probióticos contra viroses intestinais demonstra sua ação mediante o 
estímulo do tecido linfóide associado ao intestino aumentando a resposta 
humoral (1). 

 
 



 
Deve-se atentar também que o amplo alcance do efeito sobre o sistema 

imune mostrado pelas bactérias ácido lácticas pode se dar devido ao aumento 
da função fagocitária, bem como ao aumento de neutrófilos, macrófagos e 
monócitos (1). 

Há indicação na literatura do uso da terapia com probióticos para 
amenizar os efeitos do tratamento dos antiretrovirais e demais intercorrências 
ocasionadas por vírus/bactérias oportunistas, pois estes, na grande maioria dos 
casos, melhoram a flora intestinal e reprimem o crescimento e a colonização de 
bactérias patogênicas (1). 

Já no caso de doenças inflamatórias crônicas do intestino, discute-se 
que a etiologia patológica da doença de Crohn e colite ulcerativa para a qual 
não existe, até o momento, uma terapia especifica, parece também estar ligada 
a alterações da microflora intestinal (3). Isto põe o uso racional dos probióticos 
como coadjuvante na terapia de tal patologia (3, 4). Estudos preliminares indicam 
como a administração dos probióticos pode ser eficaz na terapia de 
manutenção em pacientes com colite ulcerativa (3).  

Os probióticos também são utilizados na prevenção e tratamento de 
casos de intolerância à Lactose e a outros dissacáridos, devido à atividade 
lactásica das bactérias (4). 

Já em dislipidemias e hipertensão arterial, vários estudos clínicos 
apresentam como resultado de utilização dos probióticos reduções 
significativas dos níveis de colesterol total pela diminuição do colesterol LDL, 
enquanto os níveis de colesterol HDL aumentam ligeiramente. O efeito 
hipocolesterolemiante de probióticos bifidobactérias resulta da diminuição da 
absorção e do transporte do colesterol alimentar para o fígado via quilomicras 
e, por outro lado, pela desconjunção dos sais biliares com menor absorção do 
colesterol pelo intestino. A niacina formada por probióticos bifidobactérias reduz 
o fluxo de ácidos gordos livres que ao diminuir a biosíntese da lipoproteína 
VLDL contribui para a redução dos níveis plasmáticos dos triglicéridos. Além da 
ação sobre o colesterol, os probióticos bifidobactérias produzem um conjunto 
de tripeptidos que foram identificados como componentes ativos na redução da 
angiotensina e consequentemente na hipertensão (4)-. 

Com relação ao câncer, estudos sugerem que o consumo de culturas de 
probióticos podem diminuir o risco de câncer por desentoxicação de compostos 
carcinogênicos ingeridos; alterar o ambiente do intestino e diminuir a população 
ou atividade metabólica de bactérias que podem gerar compostos 
carcinogênicos; produção de produtos metabólicos que promovem a morte de 
células quando as mesmas devem morrer (apoptose ou morte programada de 
células); produção de compostos que inibem o crescimento de células 
tumorosas; ou estimulação dos sistema imune para melhorar a defesa contra 
proliferação de células cancerígenas (7). 

Outras situações clínicas para o uso dos probióticos são fibrose cística, 
infecções urogenitais e vaginites, tendo em conta a sua ação 
imunoestimulante, inibição da atividade enzimática bacteriana e recolonização 
do tracto vaginal (4). 
 
 
 



 
LACTOBACILLUS ACIDOPHILUS  

 
DESCRIÇÃO  

O Lactobacillus acidophilus é o probiótico mais utilizado. Essas bactérias 
saudáveis normalmente habitam os intestinos e a vagina, proporcionando 
proteção contra a entrada e proliferação de microorganismos patogênicos (11).  

 

 
PROPRIEDADES  

Presente na parede do intestino delgado, na parede da vagina, no cérvix 
e na uretra, o Lactobacillus acidophilus possui ação antimicrobiana 
comprovada contra Staphylococcus aureus, Salmonella, C. albicans, 
Escherichia coli, Clostridium e Klebsiella.  

Isto é conseguido através de uma variedade de mecanismos. Por 
exemplo, a quebra dos alimentos pelo L. acidophilus leva a produção de ácido 
lático, peróxido de hidrogênio e outros subprodutos que tornam o ambiente 
hostil para microorganismos indesejáveis (11, 12).  

L. acidophilus produz a enzima lactase em grande quantidade. Essa 
enzima fraciona as moléculas do açúcar presente no leite (lactose) em 
açucares mais simples que podem ser facilmente digeridos. As pessoas com 
intolerância à lactose não produzem essa enzima, e podem se beneficiar do 
uso de suplementos de L. acidophilus (11,12).  

L. acidophilus e outras bactérias benéficas são resistentes aos ácidos e 
à bílis. São, portanto, capazes de sobreviver ao trânsito através do trato 
gastrintestinal após serem ingeridos (13).  

Estudos com humanos e com animais mostraram os benefícios diretos 
do consumo regular de L. acidophilus e outras bactérias benéficas sobre a 
função do sistema imune. No geral as bactérias probióticas tendem a resultar 
em capacidade aprimorada do sistema imune em reconhecer e destruir 
organismos invasores (13).  

Estudos epidemiológicos apóiam a possibilidade de que o consumo de 
lactobacilos probióticos exerça um papel na prevenção do câncer de cólon. 
Estudos in vitro demonstraram que o L. acidophilus pode reduzir o potencial 
causador de câncer (atividade mutagênica) de vários carcinógenos, 
possivelmente devido à interação direta entre os carcinógenos e a bactéria (13).  

Foi demonstrado que o consumo de Lactobacillus acidophilus reduz os 
níveis de enzimas causadoras de câncer no trato digestivo, o que apóia a 
possibilidade de que este e outras bactérias benéficas possam de fato ter um 
papel na prevenção do câncer de cólon (13).  

 

 

 



 
TRATAMENTO DE CANDIDÍASE  

Constatou-se que a aplicação de Lactobacillus acidophilus inibe cepas 
de Candida albicans, in vitro. Além de produzir o peróxido de hidrogênio, que 
por si só é tóxico para as cepas de C. albicans e outros, L. acidophillus 
aconverte o tiocianato de sódio em hipotiocianato, que é ainda mais eficaz 
contra as mesmas (14). Além disso, produz o ácido lático, que acidifica a vagina 
e os intestinos, protegendo contra infecções por leveduras e agindo como um 
antibiótico (14,15).  

Em um estudo, quando comparado com os resultados de pacientes 
recebendo placebo, mulheres tratadas com supositórios contendo L. 
acidophilus tiveram apenas metade do risco de sofrerem um episódio de 
vaginite por C. albicans, esse bom resultado foi praticamente o mesmo obtido 
com o uso do Clotrimazol (15). A ingestão diária de L. acidophilus reduziu a 
colonização e a infecção provocada por C. albicans (14).  

 
PROTEÇÃO CONTRA PATÓGENOS  

Um estudo mostrou que L. acidophilus permite a eliminação da 
enterovirulenta Salmonella enterica serovar typhimurium. Houve decréscimo no 
ATP intracelular ocasionando morte da bactéria, houve liberação de 
lipopolissacarídeo, permeabilização da membrana da bactéria e aumento da 
sensibilidade da Salmonela à ação lítica do sulfato dodecil de sódio (17).  

Peptídeos produzidos pela fermentação por L. acidophilus do caseinato 
de sódio mostram atividade antibacterial contra linhagens patogênicas de 
Enterobacter sakazakii ATCC 12868 e Escherichia coli DPC5063, e podem ter 
aplicação bioprotetora em laticínios (18).  

O pré-tratamento de células intestinais com bactérias produtoras de 
ácido lático reduziu a queda da resistência elétrica transepitelial induzida por 
Escherichia coli O157:H7 e E. coli O127:H6. Os probióticos previnem danos 
epiteliais induzidos pelo ataque de bactérias patogênicas (19).  

Os patógenos causam alterações fenotípicas em células epiteliais 
infectadas. Os probióticos podem proteger as superfícies das mucosas, 
revertendo essas respostas deletérias. Um estudo mostrou que a 
suplementação de probióticos, entre eles L. acidophilus, revertem a disfunção 
induzida por TNF-alpha- e IFN-gamma em células epiteliais inestinais 
humanas. O uso é sugerido em disfunções inflamatórias (20).  

 

COLESTEROL  
Estudo pré-clínico avaliou os efeitos de lactobacilos na redução do 

colesterol. A suplementação com leite fermentado com L. acidophilus reduziu 
os níveis de colesterol séricos e totais no fígado em 30,1% e 13,4%, 
respectivamente, mostrando atividade hipocolesterolêmica (21).  

A suplementação com L. acidophilus significantemente inibiu o aumento 
dos níveis séricos de colesterol em ratos que receberam também uma dieta 
rica em lipídeos. Ao mesmo tempo, os níveis séricos de HDL-C (o colesterol 



 
benéfico) foram maiores que no grupo de controle. O estudo sugere que o 
aumento nos níveis séricos de colesterol em ratos pode ser inibido e a 
arteriosclerose pode ser prevenida pela suplementação de L. acidophilus (22).  

 
DIARRÉIA  

Um estudo duplo-cego controlado por placebo avaliou a eficácia de uma 
suplementação de zinco e bactérias probióticas no tratamento de gastrenterite 
aguda em 65 bebês de 6-12 meses de idade. Eles receberam 2 x 10(9) UFC de 
Streptococcus thermophilus, 2 x 10(9) UFC de Bifidobacterium lactis, 2 x 10(9) 
UFC de Lactobacillus acidophilus, 10mg de Zinco e 0,3g de FOS (fruto-
oligossacarídeos) ao dia, em cereal de arroz e proteína de soja, ou somente o 
cereal no grupo de controle. O término da diarréia ocorreu após 1,43 +/- 0,71 
dias no grupo que recebeu os probióticos, e em 1,96 +/- 1,24 no grupo de 
controle. Nas crianças que apresentavam vômitos, essa condição cessou em 
0,27 +/- 0,59 versus 0,81 +/- 0,91 dias nos grupos suplementados e de 
controle, respectivamente. A suplementação reduziu a severidade e duração de 
gastrenterite aguda em crianças (23).  

 
OUTROS ESTUDOS  

Um estudo apresentou a primeira evidência de defeito na função das 
células T em atletas fatigados, e sua reversão após terapia com probióticos. Os 
atletas receberam cápsulas de L. acidophilus por um mês. A secreção de gama 
interferon de células T aumentou significantemente até os níveis encontrados 
em atletas saudáveis (24). Estudo mostrou que a suplementação de probióticos 
parece reduzir a translocação bacterial e a atrofia da mucosa intestinal em 
ratos com dano termal (25).  

 
INDICAÇÕES  

˜ Para repovoar e fixar a flora intestinal e vaginal destruída por 
antibióticos ou doenças (11,1 3,1 4);  

˜ Para auxiliar a digestão e suprimir bactérias causadoras de doenças (11, 

14);  

˜ Na prevenção e tratamento de diarréias, inclusive por rotavírus (11);  

˜ No alívio da síndrome do intestino irritável, doença de Crohn e colite 
ulcerativa (11);  

˜ Prevenindo ou reduzindo a ocorrência de infecções vaginais uretrais e 
da bexiga causadas por leveduras patogênicas, incluindo Candida 
albicans (11, 14);  

˜ Para facilitar a síntese de ácidos graxos de cadeia curta (12);  

˜ Para facilitar o aumento da absorção de minerais (13); 

˜ Para a síntese de vitaminas, principalmente do complexo B e vitamina 
K (12);  



 
˜ Na redução dos níveis de colesterol (11,13);  

˜ Para ativar o sistema imune (11, 12, 13);  

˜ Para reduzir alergias, asma, febre do feno, e reações de pele como 
eczemas (11);  

˜ No tratamento de intolerâncias alimentares, principalmente à lactose 
(11, 12).  

˜ Na prevenção do câncer de cólon (11, 13).  

 
EFEITOS ADVERSOS  

Suaves transtornos gástricos podem ocorrer em alguns indivíduos (não 
sob terapia com antibióticos) que estejam fazendo uso de mais que 1 a 2 
bilhões de células de L. acidophilus ao dia (11).  

 
POSOLOGIA  

Na prevenção e tratamento da diarréia, a dose usual é de 1 a 2 bilhões 
de UFC ao dia. Para a manutenção da flora intestinal normal a dose usual é de 
1 a 10 bilhões de UFC ao dia (11). Utilizam-se concentrações de 200 milhões de 
Lactobacillus acidophilus por supositório vaginal (16). Esses supositórios devem 
ser usados na hora de dormir, mas também podem ser 4 usados duas vezes 
ao dia (16). 

  
BIFIDOBACTERIUM BIFIDUM 

 
DESCRIÇÃO  

Bifidobacterium Bifidum é uma bactéria probiótica que foi originalmente 
isolada no trato intestinal de seres humanos (26). É um habitante específico do 
intestino grosso (especialmente no cólon), onde pode ser encontrado em altas 
concentrações (26). O Bifidobacterium bifidum é um dos probióticos presentes 
na flora intestinal de crianças, ao lado de outras bifidobactérias como B. 
longum e B. pseudocatenulatum (30). Várias espécies de bifidobactérias, entre 
elas Bifidobacterium bifidum, B. longum, B. adolescentis, B. animalis (lactis), B. 
angulatum e B. pseudocatenulatum colonizam simultaneamente o trato 
gastrintestinal de adultos saudáveis (31). Os pesquisadores japoneses 
consideram Bifidobacterium bifidum como a bactéria benéfica mais importante 
para a saúde humana (27).  

 
PROPRIEDADES  

B. bifidum faz parte da microflora benéfica que produz ácidos (Lático e 
Acético) para baixar o pH do intestino grosso e retardar a colonização de 
bactérias putrefativas indesejáveis tais como E. coli, Clostridium e Salmonella, 
além das leveduras (26, 27, 29).  



 
B. bifidum inibe a proliferação de bactérias que podem alterar os 

nitratos, transformando-os nos potencialmente danosos nitritos (27, 29).  

As cepas de B. bifidum ajudam o funcionamento saudável da função 
hepática, além de promoverem a síntese de vitaminas do complexo B e 
ajudarem a assegurar a regularidade dos movimentos peristálticos do intestino 
(27, 29).  

Cepas dessa espécie têm sido usadas na produção de alimentos 
contendo bifidobactérias, tais como leites fermentados, e em preparações 
terapêuticas para o tratamento de vários distúrbios digestivos em crianças (26).  

Bifidobacterium bifidum ajuda a absorção vários minerais, principalmente 
o cálcio, além de diversas vitaminas, principalmente as do complexo B (27, 29). 
Também ajuda o organismo a eliminar os resíduos digestivos de alimentos não 
totalmente digeridos (27).  

Por evitar o crescimento de bactérias indesejáveis, o Bifidobacterium 
bifidum evita a passagem de amônia para a corrente sangüínea, onde a 
mesma teria que ser metabolizada e desintoxicada pelo fígado, evitando assim 
uma provável sobrecarga do órgão (28).  

 

ESTUDOS CIENTÍFICOS  
Pesquisadores observaram que há uma prevalêcia de desordens da 

microflora intestinal observada em adultos e crianças com diferentes 
patologias, por exemplo, doenças crônicas do trato gastrintestinal, infecções 
intestinais agudas, infecções virais respiratórias agudas, pneumonia, bem 
como certas doenças nefrológicas, ginecológicas e cirúrgicas. A deficiência de 
bifidobactérias é o elo mais frequente em patologias da microflora intestinal (31).  

Os efeitos da suplementação de probióticos compreendendo 
Lactobacillus acidophilus e B. bifidum na microflora intestinal, em resposta à 
terapia com antibióticos, foram estudados. Neste estudo  

• Nos casos de enterocolite (26);  
• Nos casos de constipação (26);  
• Como coadjuvante nos casos de cirrose hepática (26);  
• Nos casos de desequilíbrio da flora intestinal após terapia com antibióticos 
(26);  
• Na promoção dos movimentos peristálticos intestinais (26);  
• Na prevenção de alergias (33, 34, 35).  

 
PRECAUÇÕES  

Não constam casos conhecidos de interações ou questões de segurança 
em associação com o uso de Bifidobacterium bifidum nas dosagens normais, 
porém, deve ser usada cautela nos casos severos de problemas hepáticos ou 
renais (28).  

 
 



 
POSOLOGIA  

A dose usual é de 2,5 a 7,5 bilhões de UFC ao dia em doses 
fracionadas(30).  

 
LACTOBACILLUS BULGARICUS 

 

Um de seus usos é no tratamento de diarréia causada por 
antibioticoterapia. (1) 
 
 

LACTOBACILLUS CASEI RHAMNOSUS 
 

O Lactobacillus casei rhamnosus pode ser utilizado como 
microorganismo no tratamento antidiarreico. Anti-séptico intestinal, é utilizado 
na prevenção de diarréias induzidas por antibióticos e no tratamento 
sintomáticos de diarrérias de origem não-orgânica (8). 

No câncer de bexiga urinária a administração de doses de probióticos 
Lactobacillus casei pode ser efetiva na redução da recorrência de tumores (9). 
 
 
 
CONTRA-INDICAÇÕES  
 

Em casos de alergia ao Lactobacillus casei rhamnosus (8). 
 
GRAVIDEZ E ALEITAMENTO 
 

O uso deste microorganismo não é aconselhável durante a gravidez ou 
aleitamento, salvo indicação médica contrária (8). 
 
POSOLOGIA 
 

Deve ser administrado diariamente, podendo ser veiculado em cápsulas, 
com água, sumos e alimentos. Complementar este tratamento com bebidas 
açucaradas e caldos salgados para compensar as perdas em líquido devidas á 
diarreia (8). 

Não há necessidade de ajuste posológico nas crianças, idosos e 
insuficientes renais ou hepáticos (8). 

A duração média do tratamento com Lactobacillus casei rhamnosus, na 
situação de prevenção das diarréias, dura até ao final do tratamento do 
antibiótico. No caso de tratamento sintomático das diarreias pode ser utilizado 
até ao desaparecimento de sintomas (8). 
 
 
 
 
 



 
LACTOBACILLUS RHAMNOSUS 

 
Suplementos probióticos contendo, dentre outros, Lactobacillus 

rhamnosus, é usado na de prevenção de candidíase vulvovaginal em pacientes 
mulheres que usam antibióticos. Esses lactobacillus, com esta finaldidade, 
podem ser encontrados em suplementos orais e intravaginais (10). 

Estudos indicam também que o uso deste lactobacilo como coadjuvante 
no tratamento da diarréia diminui o período diarréico (5) (6). 

No eczema tópico, a administração oral de Lactobacillus rhamnosus é 
benéfica no gerenciamento de dermatites atópicas. O efeito preventivo de 
probióticos nestas condições pode estender além da infância (9). 
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